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Bem ao jeito do povo Portu-
guês e para não fugir à ve-
lha tradição, também quan-

do se trata de trocar os últimos tos-
tões pela nova moeda, os madeiren-
ses deixaram a visita ao Banco de
Portugal para a última hora.

Pela manhã a fila à entrada che-
gava até à porta e as probabilida-
des de diminuir durante a tarde
eram poucas, a comparar com a si-
tuação no resto do país.

A delegação, que normalmente
só funciona até às 15h00, pondera-
va manter as portas abertas até
mais tarde, para responder à procu-
ra dos mais atrasados.

Com maior ou menor fortuna,
cada um levava as velhas moedas
que recusaram trocar nos vários
bancos durante o prazo previsto.

Nas duas primeiras horas de
funcionamento do Banco de Portu-
gal na manhã de ontem, os funcio-
nários atenderam cerca de sessen-
ta pessoas. De acordo com um dos
funcionários, várias toneladas de

escudos foram transportadas ao ae-
roporto para serem devolvidas à ca-
sa da moeda e outras tantas tonela-
das de euros deram entrada nas cai-
xas.

A Banca deixou de fazer o câm-
bio em 30 de Junho e desde então
a conversão das moedas de escudo
em euros só pode ser feita nas dele-
gações do Banco de Portugal.

A troca de moedas terminou on-
tem, mas as notas podem ser troca-
das nos próximos 19 anos.

A troca de moedas tem sido
mais acentuada nestes últimos

dias, mas diariamente têm entrado
várias toneladas de moedas "a con-
ta gotas". As quantias variam mui-
to. Desde as várias centenas de es-
cudos, às várias centenas de con-
tos. As grandes entregas de moe-
das vieram dos bancos, mas estas
instituições começaram cedo a en-
tregar as divisas, o que facilita nes-
te momento o trabalho dos funcio-
nários do Banco de Portugal.

Para as pessoas que estão na
caixa, a principal dificuldade, e o
que faz demorar mais tempo, é que
as pessoas, ao contrário dos ban-

cos, entregam as moedas sem esta-
rem previamente contadas e sepa-
radas. O esquecimento foi a princi-
pal razão para que só ontem mui-
tas das pessoas presentes se dirigis-
sem ao Banco. José Freitas trazia
os dois mil escudos do mealheiro
do filho. A espera disse valer a pe-
na, pois seria como que uma pren-
da. Conceição Gonçalves, pela mes-
ma razão, na manhã de ontem no
Banco de Portugal estava disposta
a esperar mais uma hora antes de
"desistir" dos nove mil escudos,
pois o dinheiro já dá para o fogo.
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Madeirenses também se atrasaram
na corrida para trocar os escudos
A fila no Banco de Portugal reflectia o atraso dos que esperaram pela última
para trocar as "velhas" moedas

Apenas um milhão
De quinta-feira até
ontem só foi recolhido
um milhão de euros (200
mil contos) em moedas
de escudo, divisa que
deixou de circular a 31
de Dezembro de 2001.
Fonte do Banco de
Portugal disse à Lusa
que apesar do grande
movimento de pessoas
que pretendem aprovei-
tar o último dia para
trocar as moedas de
escudo, a quantia recolhi-
da é uma gota no oceano
de 184 milhões de euros
(36,8 milhões de contos)
em escudos ainda não
recolhidos.
Ontem, último dia do
prazo legal para substitui-

ção das velhas moedas
de escudo pelo euro, o
Banco de Portugal mante-
ve as portas abertas até
às 15:00, garantindo que
todas as pessoas que
tivessem recebido senhas
de atendimento pudes-
sem efectuar a troca
durante o dia, podendo
prolongar pela noite,
entrando no Ano Novo.
De acordo com a mesma
fonte, as notas de escudo
ainda em circulação, que
poderão ser trocadas até
28 de Fevereiro de 2022,
representam três por
cento dos 160 milhões de
euros (32 milhões de
contos) em notas de
escudo existentes a 31
de Dezembro de 2001.

A grande procura do último dia levou o Banco a ponderar manter-se aberto durante mais algumas horas
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